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dados dos campos experimentais deve subsidiar a elaboração de um
diretor de ocupação e utilização racional de terras nesta área.
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J~ A necessidade de um melhor conhecimento das condições edáficas
:'~,na estação experimental de Bebedouro requer o levantamento a nível de I

I
:f detalhe na escala de 1:2000 do seu setor de sequeiro (2.700 ha), I
·7 ainda não cobertos pelos estudos anteriores. i
os ~ IO presente estudo alem de apoiar o planejamento e a interpretação de I

Iplano;
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3. IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA
o setor de sequeiro da estação de Bebedouro engloba uma s~rie de

unidades morfopedológicas presentes na região, a saber:

terraços antigos do rio são Francisco com depósitos datando
Quaternario;

do

entalhes a/i ais da rede de drenagem apresentando aluviões
seiros, litossolos e afloramentos rochosos;

1 .- Ico uvi.oesI
\

I

glaciais de ligação com a planície áluvial composto por
de idade Quaternaria e Holocena, ainda em evolução;

gr0s-

vertentes de encosta nos entalhes da superfrcie peneplanizada,can
cobertura coluvial e afloramentos rochosos;

esplgoes e interflúvios correlacionados a antiga superfície de
calha do rio São Francisco.

I
I
j

Partindo-se do princípio que uma escolha e manejo criteriosos de !
t

sítios ecológicos dentro da estação experimental de Bebedouro pode re-
produzir para fins de pesquisa, varias situações edaficas ehídricàs do
Trópico Semi-Árido. Um esquema de planejamento para a estação de Bebe-
douro deve tirar o máximo proveito da diversi ade física existente nos
campos experimentais. Frequentemente essa heterogerieidade ~ encarada!
como um problema incômodo para a pesquisa (BENAVIDES, l~80). Entretan-
to a diversidade do campo experimental ajudaria a simular a variabili-
dade semelhante que se encontra a nível de produtor ou mesmo anível r~1
gional numa _escala menor. Diante dessas questões duas atittides de pes- i

I
a) escolher áreas suficientemente variadas de manp.ira que os expe- I

rimentos integrem a variabilidade encontrada a nível de produtor; I

Anteriormente foi levantada a nível de detalhe, uma parte da super-
fície fluvial de terraças e baixas terraças que compõem a area do Pro-
jeto Bebedouro. ~(PEREIRA e SOUZA, 1967).

quisa são possíveis:

~) selecionar áreas homogêneas seg~ndo as
físico e assim estudar o comportamento de urna
bem precisas e delimitadas. Este procedimento
quando se avalia o desempenho de duas ou mais

características do meio j
espê ci e segundo condições!

I~ sobretudo recomendado,
variedades.
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r
o conhecimento das condições hidricas e ed~ficas dos solos da esta-

ção experimental de Bebedouro no setor de sequeiro, é de importância
bisica tanto para o planejamento da pesquisa agron6mica quanto para a
interpretação e inferência dos resultados obtidos (MARGOLIS, 1975),
(MANTOVANI, 1977), (VINK, 1975). Este conhecimento val permitir igual-
mente subsidiar o planejamento conservacionista do uso da terra desta
estação.

d) Prover indicações no sentido do planejamento conservacionista
estação experimental.

da

Enfim cumpre considerar o papel desempenhado pela estaç=o experimen
tal dentro da região na qual ela se insere. b ineg~vel desafirmar urna
certa capacidade de estruturação do espaço rural exercida pela própria
estação. O conhecido "ef ei to estação experimental" consiste na i "radia
ção de exemplos e demonstrações a partir de um núcleo. Isto está em
estreita dependência da atração que vai se polarizar em torno desta es
tação. Para tanto é recomendável que a organização do espaço dentro da
p~9pria estação correspond~a um conj1.'ntopaisagistico harmonioso que,- /' .

sirva de paradigma das potencial idades naturais e agropecuárias do
Trópico Semi-Árido.

4. OBJETIVOS E METAS
Os objetivos deste projeto sao:

~ Fornecer subsidios de natureza edafológica para a °mplantação deex-
perimentos assim que a interpretação de seus r8sultados;
b) Testar técnicas de cartografia temática em levantamento de detalhe;
~ Estudar as variações laterais de solos dentro de urna mesma unidade;

As principais metas consistem de:
a) Identificar os grupamentos pedológicos a serem mapeados na escala de.
1:2000;

b) Elaboração de carta morfopedológica detalhada na escala 1:2000 do
setor de sequeiro (2700 ha);
c) Avaliar os principais fatores relevantes para uma utilização coeren
te da área do campo experimental; I
d) Elaboração de um mapa de proposição de afetação de terras para o I
setor; J

,
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e) Estudar diversos cenários de ocupaçao de terras na estação segundo
um modelo de matrizes de tensores.

s. HIPdTESES

o estudo dos meios físicos da area de sequeiro pertencente a esta-
ção de Bebedouro vai fornecer subsídios necessarios ao planejamento da
instalação optimal de campos experimentais e apoiar a interpretação de
resultados obtidos.

A cartografia tematica a ser produzida (mapa morfopedol6gico, carta
de proposição de afetação de terras, carta de riscos, carta de siste-
mas de paisagem) servirá de base para a ocupação e a utilização dos ter
renos da estação.

6. METODOLOGIA

o primeiro passo deste estudo consiste na fotointerpretação seguida
de reconhecimento de campo das principais unidades morfopedo16gicas e
de seus limites. A fase seguinte serà a do estabelecimento que uma ma-
lha quadrada de 100 em 100m para a coleta de amostra e mensuraçao de
profundidade at~ a rocha. Uma amostragem suplementar esta prevista pa-
ra cobrir as unidades de superfIcie reduzida e certos limites. As amos
tras colhidas serão analisadas pelo laborat6rio de analise de solos do
CPATSA, segundo os m~todos utilizados pela EMBRAPA.

Algumas trincheiras serão feitas para a observação de variaç6es la-
terais e dos comportamentos dos horizontes. Estas observaç6es serão a-
poiadas na medida do necessario, pelo exame de lâminas no microsc6pio.
Um certo enfoque sera dado aos mecanismos de migração de argilas. Con-
v~m lembrar que a dinâmica de argilas no solo podera interessar aos
projetos de pequena irrigação, talo de barreiros.

Toda uma s~rie de observaç6es de terreno devera acompanhar a amos-
tragem. Al~m das anotaç6es classicas de textura, estrutura, cor, hori-
zontes endurecidos etc ..(SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIENCIA DO SOLO,1976)
(MARQUES, 1971), a dinâmica hidrica e os sinais indicativos de morfogª
nese serão objeto de atenção. (HENIN et ~. 1976) (KILIAN e TRICART,
1978). Durante o verão, os efeitos diretos das chuvas sobre o solo se-
rão acompanhados.

Os resultados das analises de solos e de suas respectivas profundi-
dades serao tratados num programa de analise fatorial em componentes
principais. Este tipo de programa ~ muito útil para o estudo de agrup~
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\( A area de atua ção de ste projeto e um p erím etro de .2 f (, j ha situa-
da no município de Petrolina, a 40 km a nordeste desta cidade.

A execução deste projeto contará com a participação de pesqüisâdo-
res do CPATSA/EMBRAPA e da ORSTOM. Os recursos físicos e financeiros
fornecidos pelo CPATSA.
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mentos com características semelhantes, sobretudo dentro de um cOl1jun-
to bastante homogêneo(MANTOVANI, 1980), como é o caso dos solos daes-
tação de Bebedouro. Os agrupamentos obtidos serão analisados e critic~
dos conforme a natureza das variações de maior contribuição específica
aos eixos principais. Assim sendo algumas variáveis poderão ser supri-
midas a fim de obter uma maior significância dos agrupamentos.

7. ESTRATBGIA DE AÇÃO

Uma vez estabelecidos e identificados estes agrupamentos de solosp~
derão ser mapeados segundo uma legenda que hierarquize o nível de cor-
relação entre eles. Além disso a legenda deve estruturar as unidades
mapeadas segundo a posição ocupada dentro da paisagem levando a COI1-
fecção de um mapa morfopedológico de detalhe. Para cada unidade serao
indicados os sistemas de manejo poss veis e as práticas de conservação
de solos (SOBRAL FILHO, 1980) recomendáveis.

I 8. DIFUSÃO DE TECNQLOGIA
Levando em conta sua proximidade em relação a nova sede do CPATSA,

esta área de estudo será o local de eleição para demonstração de méto-
dos - técnicas de cartografia de solos para estagiários.

_ s
f Uma série de perfis de solo fixados em painéis de gerso serao fei-

tos para ilustrar as principais toposequências do setor.
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